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Os Tronsportes Aéreos do

Guiné-Bissou iniciom omonhõ

umo correiro regul'or entre

Bissou e Conokry, que se efec-

tuord lodos os sexios-feiros.

O horório do novo linho

entre os dois Poíses irmõos

seró o seguinte: Portido de

Bissou òs l3 horos s chegodo

o Conokry òs 14.30; Portido
de Conokry òs 15.30 e che-

godo o Bissou òs l7 horos.

O preço do bilhete Bissou-

-Conakry, num avião dos

TAGB, serd de mil, trezentos
e cinquento e cinco Pesos'

O vôo inougurol, que Porte
do nosso copiiol, excePcio-

nolmente, omonhõ òs 8 horos

e 30 minutos, tronsPortoró o

Conokry dirigentes do nos-

so Portido e membros do

Governo, convidodos e re-

presentontes d'os órgõos de

informoçõo. Vioiorõo os co-

morodos Otto Schocht, Co-
missório dos Tronsportes

Mdrio Ribeiro, director dos

Tro nsportes, represenlo ntes do

UNTG e do Comissõo Femi-

nino do PAIGC, e olios fun-
cionórios dos Comissoriodos
dos Tronspories e dos Negó-
cios EsÌrongeiros.

O Conselho dos Comissários
do Estado estudou a situação dos

funcionários desligados do ser-

viço, para efeitos de reforma.
Na sua habitual reunião, de

quarta-feira, realizada ontem sob
a presidência do camarada Luiz

Cabral, o Conselho debruçou;se
igualmente sobre o regulamento
da concessão de bolsas de estudo,
tendo abordado a questão da
cooper:ação dos diversos sectores
do nosso Estado, com vista a uti-
lizar da melhor forma o auxílio
externo.

O PAIS

'' A JIT ENTUDE

PARA, TIBERT/IN

KA JMPLA é umo orgonizaçõo

do Partido, do NIPLA' gue tem

þor missão. esþecífico ocolher no
seu rneio toda o iuventude do
poís. Foi fundodo em 14 de Abril
de 19ó8, dato em que tombou
heroicomente na luta de |iberto-
ção nacionol o comorado coman-
dante Hogi Ia Hendo, duronte
um osso/to o umo bose de Cari-

þano, nò þrovíncio de Mochíto,
mois þrecisomente no Leste de
Angolo. Por isso, foi escolhido
esta dota como o dia da iuven-
tude angolonoe em homenagem
oo heróìco combotente angolono

ANGOTANA CONTRIBUÏU

O PAIS DO IMPERIALISMO ''

O comorodo Presidente Luîz Cobral recebeu ontem) oo fim do
torde, o embaìxodor do Franço no nosso poís, lfiourice de Ia Che-

volerie, Þoucas horos após o sua chegodo o Bissou

D'RIGENTES DO J. M. P. t. A.

Uma delegação da Organização 
-Mundial 

da Saúde (O.M.S.)
encontra-se de visita à região de Buba, depois de ter estado nas

áreas de Bissau, Morés, Mansoa, Cantchungo o Bula.
Os técnicos daguela organização estão a estudar com as

autor¡dades da Saúde do nosso país a elaboração de um plano de

auxílio, destinado a melhorar as condições sanitárias da nossa po-
pulação.

. Elementos da delegação sublinharam que a região de Buba é

uma das que mais carências apresentam, nomeadamente em medi-
camentos, hospitais e postos sanitários. (Pógino 2).

ANGOLA
O Governo da República Popular de Angola acaba de dar uma

demonstração de solidariedade internacional ao pôr à disposição

de Moçambique as suas tropas, caso este país venha a ser atacado

pela Rodésia. Esta oferta foi feita pelo Primeiro-Ministro Lopo do
Nascimento, no Tchade, onde fez escala de regresso da Líbia.
(Pógino 7). Entretantoo Agostinho Neto declarou que era neces-

sário opôr uma força militar à racista África do Sul. (Centrois).
Finalmente, a questão angolana foi alvo da atenção do Conselho

de Segurança das Nações Unidas. (UIt¡ma þógína).

PORTUGAL

A campanha eleitoral para a Assembleia Legislativa em Por-
tugal começa no próximo dia 4 de Abril. Mas os conflitos entre
as forças políticas que vão disputar os lugares na Assembleia já

começaram há muito tempo. O Governo tenta estabilizar a situa-

ção, concertando-se com os três principais partidos da cena polí-

tica portuguesa: o Partidc Socialistao o Partido Popular Democrá-

tico e o Partido Comunista. (Último pógino).

LIBANC

A violência, no Líbano, há muito tempo que deixou de ser

um acontecimento, transformando-se num facto de rot¡na quoti-

diana. Somente o aumento do número de vítimas consegue já

chamar a atenção internacional para o que se passa naquele país.

É o gue acaba de acontecer: 200 mortos e mais de 400 feridos, em

menos de 24 horas, a partir de terça-feira, chamaram a atenção

da O.N.U. para a atragédia libanesa>. (Pógino 7).

tombado sob os bolos criminosas
dos colonialistos, poro o defeso
da libertoção do seu þovo e do
Ãf rico>>.

Com estas palavras começou
por responder o camarada Ma-
nuel Claudino, membro da co-
missão coordenadora da secção
de música da Juventude do Mo-
vimento Popular de Libertação
de Angola, à nossa pergunta so-
bre o que é a JMPLA' como está
organizada e quais as suas ta-
refas nesta nova fase de luta em
Angola.

(Contìnuo nos centrois)

Esta a delegação que representou o PAIGC no XXV Congresso do PCUS, de cuja reali¿ação o embaixador

ilo Ü.R.S.S' mo nosso Pa,ís nos fala nas páginas centrats'



O PAIS NO
PINTCHA

SEGUNDO O DIRECTOR DO GRUPO
B¡aima Bangurá
Presidente da
região de Êacheu

Realizou-se em Cacheuo no
passado sábado, um (mee-
ting> com a particiPação de

toda a população e funcioná-
rios em serviço na sede da
região.

Neste comícioo foi feita a

apresentação do camarada
Braima Bangurá, membro
do CSL do Partido' na qua-
lidade de novo Presidente
do Comité de Estado da re-
gião de Cacheu.' O referido camaradao de-
pois de receber cumprimen-
tos da população, usou da
palavra pedindo a colabora-
ção franca de todos e con-
fiança na Direcção do nosso
Partido e do Estado.

Na reunião participaram
responsáveis de Segurançat
funcionários do gabinete do
Comité Regional e do sector
local.

0 públicm de Blssau apreciou

as Yadedades sov¡ótlcas
P'orfiu ontem com destino

oo Senegol e depois ò Gôm-
bio, donde regressorõo ò Uni-
õo Soviéticq, o Grupo de Teo-
iro de Voriedodes de Mos-
covor que se encontrovo no
nosso poís desde quorto-feiro
dq semono possod'o.

Esfe grupo deu cinco espec-
ldculos- em Bissou, tendo o
cqmorodo Presidente Luiz Co-
brol ossistido oo Primeiro,
oue se reolizou no solõo de
iin"ro d'o UDIB, ossim como
muiios outros resPonsóveis'do
nosso Porlido e Estodo. O úi-
timo foi opresentodo oo- Pú-
blico de Bissou no terço-feiro
ò noite, no Eslddio <Lino Cor-
reio>.

Alexondre Levenbuk, diri-
gente'ortístico do grupo, con-

cedeu oo <Nô Pintcho> uma
pequeno entrevisto, o ProPó-
siio do suo cctuoção no nosso

terro.
<<O grupo de Teotro de Vs-

riedodes de l\loscovo encon-
tro-se o percorrer o Áfrico hd

id quotro mêses' co-meçou Por
dizer. Enfre 6s poises que lo

Uma oPeração de transPorte

oor camibes a Partir de Casa-

l.n.n." e com destino à Guiné-

-Bissau, começará em breve des-

tinando-se aos refugiados da

percofremos, figurom q To,n-
zôni,o,, Sudõo, Moçombique,
Modogoscor, Repúblico Popu-
lqr do Congo, o Gono, elc.,
sendo o Guiné'Bissou o 1l.o
poís qua visitúmos.

Ocomorqd'oLevenbuk
(AonËinuø na Pd'g.n 3)

0elegação
da 0. M. S,

em Buha

Depois de visitar as Povoações
de Buba e lndjassane, chegou ao

fim da tarcle da passada segunda-

-feira à vila de Tite uma delega-

ção de OMS (Organizaião Mun-
dial cla Saúde)., acomPanhada
pelo camarada Manuel Boalo Se-

cretário-Geral do Comissariado
de Estado de Saúde e Assuntos
Sociais, e pela camarada Meli-
siana Pereira de Barroso assis-

tente social.

A delegação foi recebida Pelo
canrarada Quinto Cabi Naianat
membro do CSL e Presidente do
Comité de Estado da região de

Buba, e pelo camarada Sene ln-
jaio assistente médico.

A delegação continuou a sua

visita às povoações do sector de

Tite.
<<Hó muito trobalho o fozer na

(Contimtn nø Pú'9." t)
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Guiné-Bissau desejosos de regres-

sar ao seu País antes da Próxima
estacão das chuvas'

Dándo seguimento àquela que

tinha tido lugar no último ano'

esta operação de rePatriamento

dos ref ugiados da Guiné-Bissau

ou" assim" o desejarem é organi-

JrJo p"t.t autoridades da Guiné-

-Bissau.
Todo aquele que é originário

da Guiné-bissau tendo decidido

voltar ao seu País Poderá ser be-

neficiado: o transPorte das Pes-

soas e dos bens far-se-á gratui-

tamente.
No que resPeita às Pessoas da

mesma origem que tenham deci-

dido prolongar a sua estadia no

Senepä|. ."d¡das administrati-
vas äproPriadas serão tomadas

posteriormente pelas autoridades

senegalesaso Para regularizar a

sua iituação, nomeadamentet a

substituição do bilhete de iden-

tidaae de refugiado Por um ou-

tro de cidadão estrangeiro'

Todas as informações Práticas
respeitantes ao rePatriamento
orpanizado Poderão ser obtidas
juñto do coniulado.da Guiné-B's-

sau em Dakar e da sua missao

em Ziguinchor e em Kolda'

0noraoão de repatriamento
dö rotuglados no $enegal

RESPONDE O POVC
Goneorda com o aso úo hiherão?

correndo-se -fiscos que talvez
pudessem ser evitados com a
criação de creches ou infan-
tários. Porque neste casor es-

sas crianças seriam interna-
das até poderem Passar sem

o leite e então seriam devol-
vidas aos pais, Pois desse

modo passam a correr menos
riscos. Nóso os pais, também
podemos dar a nossa colabo-
ração neste sentidoo ajudan-
do as nossas mulheres na Pre-
paração dos biberãos' Por-
que quando sabemos ler não
devemos deixar que os nos-

sos filhos corram riscos, só
pelo complexo de ajudar as

nossas companheiras nas suas

tarefas domésticas>.

CLARICE P'NHEIRO
(Ajudonte de Formócia)

<Acho que há inconvenien-
te no uso de biberãosr Por-
que muitas mães não Pos-
suem as mínimas condiçöes
de higiene e><igidas e outras
não têm os cuidados que
isso requei'. Muitas vezes

apareccm aqui na farmácia
com biberãos abertos e quan-
do vão dar aos filhos segu-
ram-nos através da <titina>,
correndo o risco cle a mesma

ficar contaminada devido às

impurezas que as mãos con-
servam. lsso tudo demonstra
a falta de cuidado e de cÒn-

diçöes higiénicas no uso de

biberãos. Nós, muitas vezeso

aconselhamos as Pessoas a

terem mais cuidado.

<<Em vez de biberãos tal-
vez fosse mais prático usar
copo, que é de certa manei-
ra mais higiénico, se o bebé
não puder ser alimentado só

com o leite da mãe>.

FARMACIAS

TELEFONES

HO]E - *CENTRÃL' ruq Vitorino
Costo, teielone 2453.

AMÃNHÁ' .HIGIENE, rua Antó-
nio N'Boncr, telefone 2520

Nas sociedades desenvol-
vidas, o biberão é utilizado
para suprir certas deficiên-
cias resultantes da alimenta-

ção dos lactentes e muitas ve-
zes mesmo para substituir o
leite materno. Se é certo que
há vantagens na sua utiliza-
ção dos lactentes e muitas ve-
exisiem também vantagens
prìncipalmente nos meios
pouco desenvolvidos, onde
as condiçóes de hìgiene são
escassas.

No nosso país, na altura
em que se luta para a cons-
trução de uma sociedade
próspera e para a forrnação
de quadros que virão a ser
os dirigentes de amanhã, as-

sistimos a desesperantes ca-

sos de morte, sobretudo nas
crianças de idade compreen-
dida entre os primeiros me-
ses e os dois anos, devido
à falta das condições míni-
mas de higiene no seu trato.
Um dos factores que para
isso contribui é o uso in-
correcto de biberãos guer
muitas vezes, sem o mínimo
cuidado e os conhecimentos
indispensãveis substituem as
(mamas)).

Daí temos abordado este
tema, perguntando às pes-

soas o que pensam sobre o
uso dos biberãos na nossa
terra:

CARMEN PAGÉS
(Funcionório)

<<Eu concordo com as Pa-
lavras dos camaradas do Co-
missariado de Saúde sobre o
uso de biberãos Porque'
quando uma mãe não tem as

condições higiénicaso não de-
ve dar o biberão aos filhos-

Fervendo-os no fogareirot
por mais cuidado que se temt
corre-se o risco de ficar com

os biberãos contaminados
com as poeiras do carvão, o
gue é fácil de se verificar
mesmo na preparação dos

alimentos. lstor agravado Pe-
lo facto de muitas mães não

saberem ler, e não Poderem
seguir as indicações dos ró-
tulos, na preparação das re-
feições para o bebé, Pondo
assim em risco a vida deste
último. Para as mães que tra-
balham, não há outro jeito
senão utilizar biberãos. Mas'
neste caso, devem ser elas

mesmas a prepará-lost e nun-
ca deixá-los ao cuidado da

ama, porque esta Pode não

ter o cuidado de os PreParar
conven ientemente>.

MANUEL D. LOPES

(Empregodo Comercial)

<<Pensc que as nossas mr.¡-

lheres ainda não estão Pre-
paradas para utilizar bibe-
rãos e que os camaradas de

Saúde e Assuntos Sociaiso em

colaboração com a lnforma-

ção devem intensificar a

campanha neste sentido, Por-
que isso iria ajudar muito as

mulheres da nossa terrar na

sua maior .parte analfabetas.
É claro que convém evitar o
uso de biberãos, desde que

uma mãe tenha boa saúde e

leite suf iciente Para dar <ma-
ma) aos filhos. Mas, muitas
vezes os médicos, por moti-
vos de saúdeo proibem as

rnães de amamentarem os fi-
lhos. Quando acontecer estas

não saberem lero então surge

o problema da PreParação
dos biberãos Para o filho'
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CABC VERDI

Entrega de cred écdo emhalrador da Su
t

Ia

A fim de apresentar as cartas
credenciais de embaixador ex-
taordinário e plen¡Potenciário da
Suécia na República de Cabo
Verde, chegou no passado sá-

bado à Praia o sr. Friedman, que
é também embaixador daquele
país na Libéria e que terá a sua

residência fixa em Monróvia.
O estabelecimento de relações

diplomáticas a nível de embaixa-
das reforçará os laços de amiza-
de e cooperação já existentes en-
tre os dois Governos.

Durante esta sua Permanência
em Cabo Verder o embaixador
da Suécia contaltart com vários
membros do Governo e visitará
as llhas de Santiago e S. Vicente'
onde alguns projectos de desen-
volvimento vão ser f inanciados
pelo seu Governo.

Logo após a sua chegada ao
país irmão, o sr. Friedman foi
recebido pelo camarada Abílio
Duarte, ministro dos Negócios
Estrangei ros.

DELEGAÇÃO DA R.D.A.
VISITA O PAíS

Desde a passada sexta-feira
encontra-se em Cabo Verde uma

delegação técnica da RePública
Democrática Alemã, constituída
por Peter Gutte, engenheiro hi-
dráulico, Martin Hoffmannr es-

pecialista e m hidrogrologia'
Wolfgang Nolst, geólogo, e Karl-
-Heini Heppner, engenheiro de

sondagens e perfuração'
A estadia desta equiPa em

Cabo Verde insere-se no âmbito
dos acordos assinados entre o
país irmão e a R.D.A., quando
da visita do camarada Primeiro
-Ministro Pedro Pires àquele país.

LUíS SANCA, EMBAIXADOR
DO PAíS IRMÃO
NA ARGÉLIA

O Governo de Cabo Verde no-
meou o camarada Luís Sanca

primeiro embaixador daquele
país na República PoPular da Ar-
gélia.

enG¡ats
Luís Sanca fica a acumular es-

ta missão diplomática com a de
embaixador da Guiné-Bissau na
Argélia, que já exercia.

Este representante diplomá-
tico encontra-se actualmente na
Praia, a fim de resolvero em
contacto com -o Presidente da
República de Cabo Verde, ca-
marada Aristides Pereira, alguns
problemas relacionados com as

suas novas funções.

AFONSO GOivlES
PASSOU POR 8'SSAU

Em trânsito entre a Praia e

Dakar, passou por Bissau o ca-
marada Afonso Gomes, embai-

xador. do país irmão no Senegal.
Desiocara-se à Praia a fim de

estabelecer contactos com a Di-
recção cio Partido, com vista a

inteirar-se de determinados as-

pectos da situação actual no Ar-
quipélago, para melhor poder
esclarecer a colónia caboverdia-
na no Senegal.

MARINHA DE GUERRA

A fim de contactar com a nos-

sa Marinha Nacional de Guerra,
chegou na terça-feira a Bissau o

camarada Álvaro Tavares, co-

mandante da Marinha Nacional

de Guerra de Cabo Verde.

llho-de Sontio o

Grupo ¡indical
GOmemorações

prepara

do lo. de Ma o
A Direcção do Grupo de Acção

Sindical da ârea de Santiago
reuniu-se no passado sábado à

tarde, a fim de efectuar um ba-
lanço da sua actividade e uma
análise dos métodos de trabalho
utilizados.

Nessa reunião foram aborda-
dos assuntos como a necessidade
de aplicação correcta do princí-
pio do centralismo democrático,
bem como dos restantes princí-
pios do Partido, sustentáculos de
toda a acção com vista a realizar
um movimento sindical livre,
forte, organizador.unido e capaz
de, com base na prática do sin-
dicalismo revolucionário e de
acordo com a realidade cabover-

diana, proporcionar uma partici-
pação efectiva e consciente dos

trabalhadores nas tarefas da re-

construção nacional.

Foi igualmente focado o tema

da necessidade premente de for-
mação de quadros sindicais acti-

vos e conscientes do seu PaPel
na luta.

Foram também adoptadas vá-
rias resoluçóes com vista às co-
memorações do l.o de Maio.

ABONOS DE FAMíLIA
DOS EA4'GRANTES

De passagem para Dakaro pas-

sou por Bisiàu o camarada Os-
valdo Alcântara, presidente da
Comissão Organizaðora dos Sin-
dicatos Caboverdianos, que foi
recebido no aeroporto de Bissa-
lanca por uma representação da
UNTG.

O camarada Osvaldo Alcânta-
ra dirige-se a Dakar em missão
da Caixa de Previdência de Cabo
Verde, para, em conexão com a

Embaixada.do país irmão no Se-
negal, estudar com os organis-
mos da previdência franceses a
abertura da conta bancária Para
efeitos de transferência dos abo-
nos de família dos trabalhadores
emigrados na França.

Reuniõo
de poíses
do Sohel

DAKAR (AFP) - ,Adrien
Senghor, ministro senegalês

do Desenvolvimento e da Hi-
dráulicao abriu na sexta-fei-
rao a 5.u sessão do Conselho
de Ministros do Comité ln-
ter-Estados de Luta contra a
Seca no Sahel.

Vários projectos de vias
de evacuação dos Produtos
agrícolas e de agro-meteoro-
logia figuram na ordem do
dia da reuniãoo na qual Par-
ticipam rePresentantes de
Cabo Verde, da Gâmbia, do
Níger, da Mauritânia, do Ma-
li, do Alto Volta, do Tchade
e do Senegal.

Esta reunião realiza-se na
véspera da Assembleia Cons-
tituinte do <Clube dos Ami-
gos do Sahel> entre Países
do Sahel e países que com
eles colaboram.

O PAIS
EspectrÍculos soviéticos em Bissou

(Contìnuoção do pó9. 2)

ocrescentou, <O obiec-
iivo desto nosso deslocoção é
o d,a mostrqr 'qos povos dos
poíses ofricon,os, umd dos
modolidodes do teotro sovié-
lico e tqmbém contribuir po-
ro o esfreiidmento de loços
entre o público esp'e.cfodor e
o teotro que, como sobemos,
é o espectdculo m,ois populor
depois do cin,e.mq>.

Ao folor de Guiné-Bissou,
disse o dirigente ortístico d'o
grupo teolrol soviético: <<Sen-
fimos muito prc,zeî em fer
astqdo iuntro do povo do, Gui-
né-Bissou povo esse de quem
nuita eslino e cons¡deroçõo
guordomos, pois o Guiné-
-Bissou, embo'ro send'o uùn
poís paquen,o, foi o primeiro
dqs colónios porfuguesqs o

dsr o golpe decisivo pdrtl o
desfruiçõo do coloniolismo
português>.

O,M.S. em Bubo
(ContÍnuøção da þóe. 2)

regìão de Bubo> disse o camara-
da Hermal Duran, chefe da dele-
gação da OMS que se deslocou à

região de Buba, acompanhada
pelo camarada Manuel Boal.

A delegação, que se encontra
em missão de contactos, estudo
e trabalho conjunto com as au-
toridades da Saúde do nosso país,
para elaborar. um plano de au-

xílio a conceder-nos num futuro
próximo, visitou já as áreas de

Bissau, Morés, Mansoao Can-
tchungo, Bula e a região de

Bu ba.

Quinta-F'etra, 1 tle Abrll de 19?6 rlO !D*llf,lr tàt
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þ{elhoru o trabalho
no se¡o das Folças

Amílcor
Cobrol

polít¡co

Armada¡
,Iì

<Devemos melhoror t'ombém codo dio, o nosso
trobolho político no seio dos Forços Armodos. Todo
o nosso gente, ligodo oo trobolho político, incluindo
or .omoñdontes e Comissórios polílicos d'os Forços

Armodos, devem trobolhor poro'melhoror os condi-

ções políticos dos nossqs Foiços Armod'os. Nõo pode
hou"i umo disiôncio qronde entre o comissório poll
tico do lnler-Região, ã M¡licio Populor, do lnler-Re-
gião ou de zono, o membro do Seguronço do lnter
IRegiõo, tu¿e isso tombém é Forço Armodo, bosto
terrños d'odo ordens poro que todos tenhom orm'os
nos mõos. Essos sõo Forços'Armodos destocodos no
trobqlho político. Os dos Forços Armod'os sõo polí-
ticos destocodos no lrobolho do luto ormodo. Porton-

to, nõo deve hover distôncios grondes, eles devem

estor sempre em hormonio, vivendo mõos nos mõos,

trobolhondo politicomente iunio. E os comissórios po-

líticos cjo zono, devem fozer de vez em quondo reuni'

ões com os Forços Armodos que estõo neslo zono,
ligodos oo comissório político dos Forços Armodos.
Devem folor dos reloções com o populoção discutir
problemos sobre q populoção, sobre os Forços Armo-
dos, que ogirom mol ou bem, poro elogior os que
ogirom bem, por.o combinor o moneíro de reforçorem
m,ois o oludo ò populoçõo, poro que o populoçõo
posso ojudor os Forços Armqdos, poro coordenor o
seu trobolho entre os Forç,os Armodos e o populoçõo,
poro fozerem um só corpo. Nõo é que o comissório
político do comondo seio outro, e gue oqd'o um tro-
bolhe do seu lodo, virondo os costos oo outro. Nõo
pode ser ossim. Devemos dizer cloro, que hoie, nos

nossos Forços Armodos, olguns comissórios políticos

nõo sõo comissórios políticos ñodo, nunco souberorn

fqzer umo reuniõo político, nunco fqzem reuniões po-

líticos com os comorodos do portido que estõo nos

Forços Armodlos. Em gerol, noulros terros, os Fbrços

Armodos iêm gente do Portido e gente que nõo é do

Portido. Não oceitomos que todos os c'omorod'os dos

Forços Armodos seiom do Portido, temos que trobo-

lhor e explicor-lhes>.

<Hd comorodos que morrem nos frentes de com-

boie sem soberem o que é o Portido. Porquê? Às ve-

zes só porque os nossos comissdrios políticos nõo

sobem o que é o Portido.. Temos que ocobor com isso

comorodos. Hó os que sobem bem, mesmo sem ins-

truçõo òs vezes, mos sobem bem. Hó os que fozem

trobolho político o sério, mos gr'onde porte nõo foz

trobolho político no seio dos Forços Armodos, e às

vezes o próprio com'ondonte nõo deixo o comissório

político fozer nodo, porque ele, comondonte, é que

mondo em tud'o, esquece-se de que, o primeiro co-

missório político é ele mesmo. Ele é comissorio polí-

tico e é comondonte, o outro é simplesmente'comis-

sdrio político. Devem t¡'obolhor iuntos, fozer político

iuntos, iunto dos nossos Forços Armodos, porque,

quonto mois politizodos forem os nossos Forços Ar-

modos, mqior é o certezq no seguronço do nosso ter-

ro omonhõ e no vitório do nosso luto. Hd tombém po-

lovros de ordem cloros relolivos oo trobolho político
nos nossos Forços Armodos, e nõo é preciso repetir
tudo oqui, vou lembr.or openos certos ospectos fun-
domentois>.
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A iuventude eingolqncl deu s suq totql conl
pqrcl l¡bertor Angolq dqs gqrros do imperio

(ContÍnuoção do l.' Póg.')

Manuel Claudino chefiou a de-
legação musical que esteve entre
nóso integrada na comitiva pre-
sidencial do país irmão que visi-
tou o nosso país de 16 a l8 do
mês passado. O grupo musical
angolano ofereceu à população
de Bissau um espectáculo na
Praça dos Heróis Nacionais no
próprio dia da sua chegada, ten-
do sido largamente aplaudido pe-
lo público, que ali acorreu em
massa, não só para apreciar as

suas músicaso mas também para
demonstrar uma vez mais a so-
lidariedade do nosso povo para
com o povo irmão de Angola e

reafirmar a nossa firme disposi-
ção de lutar ao seu lado, até à

conquista da sua total liberdade
e soberania nacional.

No aeroporto de Bissalanca,
momentos antes de a delegação
presidencial deixar o nosso país,
com destino a Cabo.Verdeo onde
igualmente iria lazer uma visita
de amizade, contactámos os res-
ponsáveis desta organização ju-
venilo os camaradas Manuel Clau-
dino, e José Fernandes, Comis-
sário Político da Secção de Mú-
sica da JMPLA, que nos falaram
da vida daquefe movimento, das
actividades que tem vindo a de-
senvolver desde a sua fundação,
da sua organização e das tare-
fas a levar a cabo num futuro
próximo.

LUTAR NO PTANO
/NÏERNACIONAL

Assimo o camarada Manuel
Claudino ( Manelito), chefe da
delegação, falou-nos da orgânica
daquele movimento juvenil, ex-
plicando-nos que é constituído
por um Comité Executivo, do
qua.l faz parte um Comité Cen-
tral, com um representante de
cada província.

O Comité Central é coorde-
nado especif icamente pelo ca-
marada José Agostinho. Há ain-
da as delegaçöes provinciais da
juventude, que são compostas
por diversos departamentos. Em
certas províncìâs, estão criadas
sub-delegações nos bairros, em

que se integram os departamen-
tos. A formação dessas sub-dele-
gações visa uma melhor distri-
buição dos trabalhos, a fim de
facilitar as actividades da orga-
nização.

A nível provincialo existe uma
comissão directiva que é coor-
denada por um membro do Co-
mité Central.

Referindo-se às tarefas daque-
la organização, o camarada Ma-
nelito acrescentou: <<A orgoniza-
çõo, hoje, tem vórias torefds o
desempenhor. Jó temos vórios de-
portamentos formodos, cado um
deles desempenhondo os suos
funções no que diz respeito, con-
cretomente) à politização dos
mossos, de modo o fozer com que
estes cornpreendam o processo
revolucionório que se desenco-
deia não só em Angola rnos
tombém em Ãfrico, e Þrocuror
unir o juventude o nível inter-
nocional, Þaro ossim þodermos
enfrentar o inimigo comum dos
povos oprimidos, o ¡m|eria-
/ismo>.

Falando no carácter desta luta,
diria ainda mais à f rente que
a juventude não a deve travar
apenas a nível interno, mas tam-
bém no campo internacional,
pois que <<o juventude tem um

ÞoÞel muito ¡mÞortonte e deve
entrar em contocto com os ou-
tros organizações, þara ojudor os
outros Þovos o odquirir iguol-
mente o suo independência. Aju-
dar os þovos irmãos do Áfrico,
como é o coso da Nomíbìo e do
Zímbabwe, no luta contra os im-
þeriolistos, Þaro a conguista do
suo independêncio e soberonio
nocionol>.

JOVEM: DE SOLDADO
A PRODUTOR E EDUCADOR

O camarada José Fernandes,
tomando a palavra, falou-nos da
participação dos jovens na luta.
Estes, respondendo às palavras
de ordem do seu Presidente, ca-
marada Agostinho Neto, quando
da invasão do seu país, tanto
pelo Norte como pelo Sul, por
forças reaccionárias e imperia-
listas, correram a alistar-se nas
frentes da luta, dando deste mo-

do, a sua total contribuição para
a libertação de Angola das gar-
ras do imperialismo e dos seus
lacaios.

O Presidente Agostinho Neto
e o Bureau Político lançaram a
palavra de ordem <Resistência
popular generalizadal, afirman-
do que cada cidadão é e deve
sentir-se necessariamente um sol-
dado. Este apelo serviu de in-
centivo aos jovens e permitiu
que a juventude e cada cidadão
angolano fosse penetrado pelo
espírito do processo revolucioná-
rio e se integrasse na luta.

<Nós vomos ser soldados não
só nos frentes de combote, mos
também no retaguordo. Um sol-
dado tem gue ser vigilonte, um
soldado tem que þorticipor na
produçõo, e, olém diiso, ser urn
educodor e um militonte)), con-
tinuou aquele camarada, para
depois acrescentar, referindo-se
à integração de, elementos jovens
no exército nacional: <Nós ld
temos, dentro do exército nocio-
nol, organizoções simp/esrnente
de jovens, Mas oindo se estd o
Þrocurar estruturos Þoro o sua
melhor integroçõo no exército
nacionol, þois o juventude tem
Þort¡cipodo act¡vomente desde o
início na luto e, se o inimigo
estó hoje þroticomente derroto-
do, foi devido à participaçõo dos
nossos jovens, e até dos nossos

þioneiros, que constituírom um
exemplo extroordinário, nunco
receando þorticiþor no Þrocesso
revolucionórío no luta, denun-
ciondo o inimigo>>.

Quanto à participação de ele-
mentos femininos na luta aquele
camarada f risou: <<Quondo f olo
no juventude, é claro que falo
nos dois sexos. Actuolmente as
mulheres do O.M.A. (Organizo-
çõo das Mulheres Angolonos),
tombém porticiþom no guerro)
junto dos nossos guerrilheiros e
dos mutilodos, servindo-/hes de
enf ermeiros.

Porticiþo igualmente no guerro
no camÞo) Þortonto, no produ-
çõo. AIiós, hó uma ÞarticiÞoçõo
geral no guerro) þois foi decre-
tado o mobilizoçõo geral. Isto
quer dizer que todo o povo irio
Þart¡c¡Þor na guerro>>.

RELAÇÕES COÌv| A IAAC

No que diz respeito às rela-
ções futuras com a JA,AC (Ju-
ventude Af ricana Amílcar Ca-
bral), o camarada Manelito re-
feriu-se à reunião com elemen-
tos desta organização juvenil,
na qual foram discutidos vários
problemas e estudados os planos
de interligação entre as duas or-
ganizações, <<como umo formo de
darmos o conhecer o nosso luto
e os nossos dificuldodes e infor-
mermo-nos ocerco da luto dos
nossos irmãos do Guiné-Eissou>.

Ainda sobre as futuras rela-
ções entre as duas organizaçóes
juvenis, o camarada Manelito
afirmou: <Destes contoctos resul-
tou uma unidade mu¡ta estre¡to e
muito cerroda entre os nossds
duos orgonizoções. Vqmos Þro-
curor olorgor esso unidode ds or-
gonizoções de jovens do FRELI-
MO, do iÌ4LSfP e vórios outres)
a nível mundial. lsto é muito im-
þortante Þorgue essos trocos de
impressões e de experiêncios re-
locionodos com codo þoís irõo
contribuir Þaro que nós estejo-
mos mcis unidos, ne mesrno
f rente de combote>>.

Salientou ainda o papel da ju-
ventude na revolução de um país,
afirmando gue é necessário que
se faça uma frente unida e ex-
tensa contra o imperialismo,
contra o neo-colonialismo e
contra a exploração do homem
pelo homem e que, para isso, a
juventude, como cérebro motor
da revolução, deve estar organi-
zada para poder garantir a se-
gurança do seu país. <<lvïos, poro

estor organizodo, afirmou ainda,
é preciso gue hojo disciplino, é

Þreciso que o juventude produzo
e, necessorio mente) que mante-
nho contoctos entre si>.

Após falar na possibilidade de

utilização em Angola das expe-
riências colhidas junto da nossa

organização de jovens, para uma

melhor orientação e avanço dos

seus trabalhos, aquele camarada
voltou a manifestar o desejo de

reforcar cada vez mais as rela-

ções já iniciadaso <<o fim de po-
dermos estor todos unidos numo
frente de combote comum Þara
ir ao encontro doguilo gue todos
os Þovos oþrimidos do mundo
desejam: o liberdade, o sobero-
nio, o integridade totol do seu
território e .o independênciot>.

E, a concluiro disse: <Hofe, se

a juventude do Guiné-Bissou estó

Þronto o ir morrer em Angolo,
naturolrhente, nós também esto-
remos Þrontos o morrer na Gui-
né-Bissou, coso for necessório.
Resto-rne oÞenos dizer que <A
Luto Continuo e o Vitória é

Certo!>>.

O PAPEL DA MUSICA
NA REVOLUÇÃO

O camarada José Fernandes,
retomou a palavra para nos falar
das tarefas e iniciativas a levar
a cabo pela Secção Musical, da

JMPLA. Falou-nos da sua inten-

ção de, através da músicao cons-
ciencializar e politizar as mas-
sas, uni-las e fazê-las particiPar
no processo revolucionário.

Sobre o papel do artista nesta
nova fase da luta, disse: <Nós
achomos que um ortisto revolu-
cíonório, neste momento) nõo
deve sentir-se como umo vedetat
nõo deve Þensor gue estó no þol-
co Þoro que o Þovo o veja, Þoro
que o Þovo o reconheço. O ar-
tista, primeiro, deve considerar-
-se como um militonte. E, sendo
milítante, deve estor oo serviço
do þovo. Nõo deve pensor em si
mesmo) mos lembrar-se gue estd
o trobalhor Þorc o Þovo e esgue-
cer-se o vedetísmo>.

Falando-nos dos objectivos a

atingir por aquela secção da

JMPLA informou que está em
vias de formação de uma coo-

perativa de música, que irá en-

globar todos os músicos, evitan-
do, assim, que se mantenha a ex-
ploração dos músicoso que se ve-

rificava ant¡gamente.

<<Tombém estomos o tentar
acabor com solões e <boites> e

tronsf ormó-los em Iugores em

gue o Þovo posso porticipor,
onde o povo posso ir ouvir mú-

sico, teotro e poesio, que o foró
educor, Achamos gue os <boites>,

ern si, não estão oo serviço do

þovo, não estõo oo serviço dos

rnossos. Se conseguirmos trons-
formor essos <boites> em lugores

de convívio Þora o povo, dore-

mos um Þasso mu¡to gronde. f-sto

é uma dos torefos gue ternos em

mente reolizor. Neste momento)
posso dizer que jó conseguimos

fechor olgumos <boites>, onde

vomos fozer lugores de convîvio

em que o Povo Þosso ÞorticiÞorn,
afirmou o camarada José Fernan-

des, referindo-se à iniciativa de

criação de centros culturais e dePioneiros do M.P.I"¡A,. mcrnifestam-s€,

t
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Jovens do M.P.L.Ã. nc¡ lutc
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O cama¡ado Agostinfio Neto, Pre-

sidente do Reþúblico Popular de An-
gola, concedeu, no fînal da visîta oîi-
cÍøl que efectuou iecenternente oo
nosso þís, umc ent¡evista exclusìva
¿o enviado especid, da APS (Aryetino
Press Service). Nessø entrevista, o
<amo¡ado Agostinho Neto onunciou,
nomeddomente, a þî6x¡ma nocìonoli_
zação das terros ern Angolo, fatou døs
reloções com Portugal, þor um lodo,
e com o Zoire e o Zômbio, þor ou-
tto, docott, por fim o oþoio oo þo-
vo mho¡ìono e o reforço dos forças
progressistds þato se lutor contrc o
<oportheid> e a discrimìnoção rocial
na Ái¡îca Aust¡ol.

Eis o texto dessd entreyistd:
APS - Adquírída o yitót¡d Þelo

lllPLA, como vê o camarodo Presi-
dente o tuturo dø reconstrução no-
cional?

Agostinho Neto - <Nós conåece.
mos vórias foses poro desenvolver o
nosso poís, começondo þilme¡ro þor
orgonizor o estodo. Nem todo o sis_
tema administrct¡vo colanial estovo,
evidentemente, odoÞtodo à noyo si-
tuação criodo pelo independêncio de
Angola. To¡no-senecessó¡io, Þois,
proceder-se o modificoções imÞotton-
tes po¡o orgonizor o esÍuturo do
Estodo sobre os noyos åoses. Neste
quodro, odoptámos o lei do poder
þoÞulot pora fozer com que Þorti_
c¡þe o móximo de operórios e corn-
Þoneses no vida do país, e Þaro que
todo o povo posso, Þor conseguinte,
ÞotticiÞot efectivomente nos groyes
decisões to¡nados Þe/os órgõos supe_
riores do Estodo. /sto aplicar-se_ó quer
se t¡ote dos oldeias, dos cidodes ou
dos þrovíncias, de formo o crio¡ umo
est¡utu¡o piramidal tendo no alto
umo ossemb/eia do þovo, constituído,
na moiorio, por trobolhodores e in_

te/ectuojs revolucionários. Entretonto,
serão, excluídos os grondes ÞÌoþile-
tó¡ios e os ontigos colobo¡adores do
coloniolismo. lsto Þaro gorcntir uma
or¡entoçõo, que heneficioró os mossos
que foram du¡omente explorodos du-
ronte o colonialìsmo portuguésl.

<Começómos este trobalho otgoni-
zondo tudo, apesor do perdo de quo-
d¡òs de volor, como os membros do
Bureou Político do MPLA mortos em
Huombo þelo UNITA.

gNo þ/ono económico forom tomo-
dos medidos þorc leconverte¡- o sis-
temo de produção, porque em An-
gola, o precedente s¡ste/.no ero ba-
seodo intøiromente no coþitdlísmo.
Constoto-se mesmo gue ce¡tos em-
Þresos d¡rig¡dos directamente o þort¡r
de Portugal... Quanto oo s;stemo
ogrícola, ele é boseodo no crioçõo de
cooÞerot¡vos segundo o Þr¡ncíÞio \@

teîto o quem o trobolha>>. Assim os
ter¡os serõo nocionolizados Þoro se-
rem distrìbuídas oos verdodeiros
componesesD.

aNo sistemo industriol ycmos,
iguolmente, mudor o sistemo do pro-
priedode. Foram postos o funcionor
comissões de gestõo nos emÞresos e
não obstonte o frocosso do experiên_
c¡o, esto fose avonçou progress¡yo-
mente Þoîo ossegufor Þlenonente o
produtividade indust¡ol. Não igno_
lom que o guerto ero, antes, o Þrin-
c¡Þdl motivação em Angolo, e que
nós conhecemos momentos d¡fíce¡s
oþós a proclamoção do ¡ndeÞendên-
cio, a 11 de Novembro. P¡esentemen-
t_e, t¡oto-se de se agarror à produçõo.
É. umo questão de semonos.

ÁPS - Ä ttt¡Ã na Af¡ica Aust¡al
foì obrigødo a intensífìca¡-se. Á este
resÞeito, tanto Angola como l{oçam-
bigue se encontrom nas primeìris lì-

nhos. Quol é o seu sentímento fdce
d esto novd etaÞd de libertoção do
continente, plecisdmente opós o en-
<ontro de ConakrY,

A.N. - 
(A ¡de¡o do Presidente

Sekou Touré Paro const¡tuir umo
frente Þrogressisto encontrou o nosso

toto! decisão, que é o da CONCP
(Conferêncio dos Orgonizoções No-
cionolistos dos Colónios (ex-)Portu-
guesos). Consideramos que o unidode
voi jogar o fovor desto luto contro
o gaþartheidt> e o imþerialismo, e é
prec¡so, pois, gue se ossociem todos
os estodos o1¡icanos nesto Iuto no
África Austral. Quer dizer, que a

Zâmbio os Comorões e o Costo do
Itlorfim, þot exemÞlo, enviem soldd-
dos. É necessório exercer umo Þres-
são militor contro o îeg¡me roc¡sto
do Ãfrico do Su/.

<<Tenho esPerdnços gue se const¡-
tuiró umo gronde forço þora o com'
bote contro o Áf¡ico do Su/ e o Ro-
désio, porque o combote nðo é so-
mente politico, é militor.

.APS - Como concebe, cama¡oda
Presidente, a unîdode dcs forçøs þro-
gressistds en ÁÍ,¡ica?

A.N. - <¡4s discussões gue tive-
mos em Conokry dizem respeìto na-
turolmente oo d.esenvolvimento do Iu-
to onti-¡mÞerio/isto. Nós temos tido
guotro países (Angolo, Guiné, Cuba
e Guiné-Bissou) o boter-se em An,
gola, nomeodomente contrc o ¡nva-
sõo do Ãfrico do Su/. A Ãfrico do
Su/ é sempre um elemento de per_
turbação no região oustral do con-
tinente e reÞ¡'esento um Þet¡go Þora
o Á|rica. Não somos, pois, indiferen-
tes o esto situoção,

KO combate contra o rocismo não
diz ¡espe¡to só a Angola, mas iguol_
mente o todos os poíses africonos, e
dos p¡ogressistos no mundo. É neces_

sório gue os ofriconos nõo combotom
mois com decldrações ou em confe-
rêncios, mos combatom com umo þ¡e-
senço físico Þoro se ocobar de umo
vez þo1 todos com o rocismo, e isto
sem emboraços ou comþlexos, ossis'
timos codo vez mois o um oÞoio un¡-
ve¡sol oos que combotem o
injustiço e o disc¡iminação rociol.

APS - No Sohorc OcidentÃt, úm
Þovo tuta contlo o invasão e o crÍrne.
A Rq(tbllrco Poþula¡ de Angolo, lìel
o ela mesma, øþoìo esta luto. Que
sentido dó, co¡no revolucìonário
of¡icano, co combote deste þvo afrl-
cono contta os objectivos mont?qu¡-
cos e r'mperiøllstos?

A.N. - Nós reconhece¡nos o Re-

þúblico Ãrabe Soho¡iana Democráti-
co Þoîque, depois de tcr onalìsodo
o situação, pensómos que o Þovci
sohoriano tem o direito de escolhe¡
a sua independêncio e regime, E nós
nõo vemos þor que rozão o lÂorro-
cos e o lvlouritânio, dois poíses com
que montemos öoos relações, que-
rem impôr o suo solução oo Þovo
soho¡ìono. E preciso comåotcr o¡to
tøndêncio þor todos os meios polí-
ticos, diÞlomót¡cos e mesmo mìlìto-
res. Nõo oceito¡emos nunco umo so-
lução que vó contro o dasejo mais
þrofundo do þovo sahoriono: o liber_
dode. Nós o dìremos em todo o lado.

ÁPS - Alguns ¡fses aî¡ic¿nos não
reconhece¡am aindo a Rç¿rúblíco Po-
Pular de Angolø. Que sanrldo dú,
co''noîddo Presidente, ø estds ot¡tu-
des?

A.N. - a,Hole o ¡roblema do ro-
conhecimønto não é vital poro nós.
Nõo estomos deþendentes do ¡econhe-
cimento de certos þfses, gue ntio
nos ojudoram, oliós, duronte d nosso
luta de libertação,

convívio, onde o povo possa par-
ticipar e aumentar os seus conhe_
c¡mentos.

(Os ortistos de hoje não võo
só pensor em fazer músico num
r¡.tmo que foró com que o povo

, .dance, ou mexa o c,obeço e os
þés. Um ort¡sto deve procuror
fazer músico que vó sensibilizor
o povo e fozer com que ele pro-
duzo mais, se Þolitize mois) que
ele sejo mo¡s disciÞlinodo e o fo_
ço Þortic¡Þor no revoluçõo. por
exemþlo) þodemos dizer numo
canção gue o luto cont¡nua, que
o comoroda Presidente disse gue
vomos fozer isso ou aquilo; þo-
demos dizer que vemos produ_
zir mois, que vomos ocobor com
os sobotadores do retaguordo.
Podemos, enfim utilizor ãs palo-
vras de ordem do nosso movi-
mento Þora que o Þovo) ouvindo
todos os dios o mesmo músico
se vó cultivondo Þor si rnesrno
e atrovés do músico. /sso é mui_
to imþortonte e Þor isso /onço
aqui um oÞelo oos comorodos mú_
sicos do Guiné-Bissou- no sentidode estobelecermos contoctos o
fim de perservormos o nosso cul-
turoD.

Referiu_se, depois, aos con_
tactos tidos em Conakry, por
onde ê delegação passou. S"gln_
oo altrmou, aPrenderam muito
com aguele povo dotado de uma
cultura muito avançada, e pen_
sam pôr em prát¡ca as expe;¡ên_
cias adquiridas nesses contactos.
Falou também da dísciptina que '

deve existir denrro de uma Slc_
ção de 

-Músicao afirmando que
vai ser formado um caderno de
disciplina inrerna para sanções
aos mustcos que tentam fugir da
sua linha política e saboiar o
seu trabalho.

(Estomos tombém em v¡os de
. criar oulos de politizoção dentro

do Secção de lvlúsico, Þaro que o
nosso ort¡st; não sejo oÞenos um
artista, mos tombém um militan-
te onde não þuder tocar com os
instrumentos eléctricos, poderá
fozer o seu trobolho Þolít¡co,
princiþolmente nos zonos subur_
bonos. lsso é muito ¡mÞortonte
num ortisto; ele nõo deve porti-
ciþor só no músico) mos tam-
bém desempenhar outros popéis
guando nõo tem no mõo uma

. violo ou um botuque>.
':r- A terminar, o camarada José

Fernandes agradece o fraternal
acolhimento de que foi alvo toda
a delegação na párria de Amílcar
Cabral, af irmando; <Nós ogui
sentimo-nos como se estiyésse-
mos em nosso coso, o gue me Ie-
vou o afirmot) num esÞectóculo)
gue estomos o setv¡r os nossos

Þovos) Þorque) noturolmente, o
povo do Guiné-Eissou é o povo
de Angolo, e o Þovo de Angolo
é o þovo do Guiné-Bissou>.

EMBAIXnDOR DA U.R S.S NA GUINÉ-BISSqU

0s nossos Partidos
parte inalienaue¡ da

" 0s laços
Constituem

entre
uma nos$a colahor açã0 "

Tenil,o regrqssø(Io recentemente d,et Moscocso, onil,e tinha_se deslo-
cad,o parø øssdsúi.r djo XXV Congresso d,o partido Comwnista cla,uni'õ'o sotsiétitø, o cama"røila viaich,estats sernemou,. embøisador dnU-BSS ¿o nqsso pøís, concedeu-nos um,a entrewista sobre o XXV'Con_gresso d,o PCUS, qte pubticømos ttoje no <Nô pintcha>>.

Corno militante dci ?CUS, quais
as slt¿rs, i,rnpressões sobre o XXV
Congresso do P.C.U.S reali,ead,o
t'etcentemente etn Moscouo?

<rEm Março de 1976, acabou o
XXV Congresso do parildo Cornu_
nisto da União Soviética, que o
tornou nurn marco histórico no
caminho.da construção comunista
e que definiu os objectivos e a
ampiitude da nova etapa do ¡os_
so avanço por esse caminho e mar-
cou as tarefas do partido e do po_
vo para o décimo quinquénio, cuja
concletização deve proporcionar
um novo desenvolvimento gigan_
tesco de todos os ramos do écono
mia e do bem_estar geral. do país.
O Congresso traçou as novas eta
pa,s da potÍtica exterior e definiu
as direcções da nossa luta poste-
rior pel¿ paz sótida e segurança in_
ternacional em apoio à causá ¡us_ta da liberdade, da independêicia
e prog'resso dos povos. O ,socialis_
mo e a paz são noções insepara_veis. Guardamos sag:radarnente
ficlelidade às ideias de V.f.Lenin,
invariavelmente seguindo as suaÁ
opções e ensinamento sobre a potf_
tica ,exterior. presentemente, o so-
cialismo é a força mais d:áâmic;
e influente na orena mundial. Nos
três continentes, de Cuba, à Repú_
blica Democrática de 'Vietnam,
vivem e constróem sucessivamen_

be uma sociedade nova os povos
dos país,es socialistas.>

O PAIGC esteue presønte no
Congresso do PCUS, atra.ués d,e
urua ilel,egu,çã,o ch,efiailø pel.o Co-
missdrto Pr'incipal, c a :ym cL r a d, a
Fra,nci,sco Mendes,. Ach.a que a
prøsençq, d,o mosso Partid,o contri-
buiu parø refo.rçør q, d,mizød,e an-
tre os tnois Po,rtid,os e poþos?

<<No seu informe dura¡rte o Con-
gresso, o secnetário-geral do Co-
mité Central do Partido Comu¡is-
ta da União Soviética, camarada
L. I. Brejnev assinalou: .<<Os co-
muni,stas,sotsiéticos sa,úd,am calo-
rosannente a uitór,iø dos Ttouos dn
Gui,né-Bi,ssau e Cwbo Yeril,e, Mo-
ça.mbique, e An.gola, que c.or.oou a
sua longø luta heróica pela i'nde-
pend,êtzcõø. O PCUS sernpz"e ae so-
Iid,ari¿ou cotn estes pooos, apoian-
d'o, por úodos ¿)s meios, os patrio-
tq.s e'¡n luta. Mws hoje estam,os
conscientes d,e que o,s nossaa rela-
ções ànter-etstatais com paÍ;ses se
forrna,m no espíri,to dø ømizad.e
sincerct e d.a compreansdo rnútu,ø.
Estamos ta fazer e larernos tudo
para d,esenuoluer et fortøI,ecer a,
amizade com a,qu,eles que øspi-
ram oerd,ødeiramentet a estø atmi,-
zand,e, Une-nos à, tmai;ori,o dos es.
ta"clos surgidos enì, .nasul,taclo il,o
derntbament.o d,o sistevna coloniøt
a fiil,elidøcl,e à, pa,e e à, libe:rilad,e,

a repugnâ,nciø por qua,I,quer formade agressã,o e il,ominação d,e en-
ploraçã,o ilum pøæ por outro. Esta
comunid,ade de øspi,røções prdnci,-
gtøis consti,tui, wm ter.reno tauorú_
uel, e_férti,l no qual, no lutu:ro, uai,
fortalecer ø p'rosperar d, nossd,
a,Tnizode>>.

Estas palavras coincidem com-
pletamente com as ideias expres-
sas no XXV Congr:esso do pCUS
pelo dirigente da detegação do
PA.IGC, chefe do Governo da Re-
pública da Guiné-Bissau, camarada
Francisco Mendes, que disse: <<Dz-
rante os longos anos cl,ø guerra
ct;ifÍ,ci,I contra ø dominaçã,o col,oni.al
portuguesa,, pwdemos aualia,r os
altos santimentos internacinnalis-
ta,s dr¡ po,úa Louiét¿co. Hoje, int-
cianilo ø luta pelo <Le'senuoh¡imen-
to d,o nos,so paÍ,s, temos mo pouo
soui.éti,co e no søu Partiilo, PCUB,
os ,?ossos øli,ad,os !i,éi.s, cwja soli-
darried,øde é importante, corLo nun-
(M, dntes, na aamstruçãn il,a vi,iln
nova, do progresso e pøã nq, nossa,
t e ,r r a,>. O camarada F.rancisco
Mendes exprimiu a gratidão ao
povo soviétiço, ao PCUS e ao seu
Comité Central pela ajuda multi-
lateral que el,e,s prestaram à Gui-
né-Bissau na causa do fortal,eci-
mento da independência e na re_
construção nacional, nos inter,es-
ses da paz e do prog.resso da pá-
tria africana>>.

Camt¡ encara o luturo d,e coo-
peraçõ,o entre a Uniã,o Souiéticø .e

a, Guiné-Bissau,?

<<As nossas relações desenvol_'

vem,se activamente em todos os
dominios 

- 
político, económico e

cultural. Eu não vou apresentar os
t'actos que sáo evidentes e bastan-
te conhecidos. Mas, o mais impor-
tante nestas relações, é que eÞs
tenham sido absorvidas dre parte a
parte com espírito de confiança,
e sejam basead.os na igualda.de,
respeito mútuo da soberania e in-
dependência, gue rsejam consol,ida-
das pela solidariedade na luta
contra o imperialismo, colonialis-
mo re rascismo, pela pa.z e segu-
rança internacional. Os lagos en-
tre os nossos partidos constituem
urna parte inalienável da nossa, co-
laboraçãs e testemunham a apro-
ximação dos nossos principios. À
comunidadre dos nossos pontos de
vista ultrapassa os limitqs das re-
lações bilater.ais e estende-se aos
problemas internacionâis, sobre os
quais as posições de Moscovo e de
Bissau são ,iguais ou próximas, o
que cria um 'ambiente favorável
para acções comuns na luta pe,la
paz e segurança internacional..

A"s resoluções do XXV Congres-
so do PCUS constituem uma base
firme para necrudescer de novo a
Iuta pela paz sólida e pel,os eleva-
dos idea,is do cornunismo. Os s'ovié-
ticos estão seguros que os objrec-
tivos nobrqs da política da URSS
na a¡ena internacional enco¡rtram
a compreensão ampla e o apoio
dte todas a,s forças progressistas,
amantes da paz e de todos os ho-
mens honestos do globo terrestre.
O futuro pertencie só a tal polf-
tica>.

Quinta-Feirq 1 ite Abril rte 19?6 - 
p6g.



EDUCAÇAO

EDITORIAL

BOISAS DE ESTUDO
<rNo selecçõo de cqndidotos poro o formoçõo de

quodros, dor preferênciq oos mois lovens, o,os melho-
res mililonfes do Portido, o indivíduos (rqpozes e ro-
porigos> que tenhom dodo provos de inteligêncio e
da vontode de oprender.

Combqfer enfre os iovens, nomeodqmenle enlra
,cs mois idosos <mqis de 20 onos)r, o ,mqnio de deixEr
o poís por ir estudor, o ombiçõo cego de ser doutor,
o complexo de inferioridqde a o ideio errodq de
que os que estudom e tir,q,m cursos tarõo privilégios
qmonhõ no nosso terro. Não oceitor co¡no condidoto
pcra bolscs de estudo quolquar responsdvel do Por-
tido com função de direcção, seio quol for o seu
grou de instrução. Mos combofer, sobratudo entre os
responsdveis que se têm dedicodo à luto, q md von-
lode confro os que esludom ou deseiom esludor, o
complexo que os levo o iulgor que todos os estudqn-
fessõo perigosos e futuros sobofqdores do Portido.

Vencer o botqlho, de formoçõo de quodros, go-
rqntir os quodros necessdrios po- o dasehvolvimeñto
dq nosso terrd é umo dqs coiios mois importontes do
ocção a do progromq do nosso Portido>.

(Amilcor Cobrol)

Neste copítulo dos <Polovros de Ordem Gerois>,
escritos pelo Comorodo Amilcor Cobrol em l9ó5, nós
podemos ver quol o interesse que sempre houve em
dor. oos nossos iovens o moior número de possibili-
dodes por,o estudorem. No entonto¿ como ò Como-
rodo Amilcor Cobrol dizio, só os esiudontes miliiontes
é que devem ser seleccionodos. A formoção dos nos-
sos quodros deve ser posto oo serviço do nosso desen-
volvimenfo económico e nõo oo dos interesses pes-
soois.

Jó ld voi o tempo, êm que os poucos iovens oue
tinhom. possibilidocies de 'estudoi, 

sobiom que o
futuro.ió. lhes estovo ossegurodo e que ero preciso
defendê-lo de todos os monerros.

O estudonte de hoie, militonte do nosso portido
e conscienfe d'os su,os grqndes responsobilidodes,
sobe porquê e poro querñ deve estudbr, sobà qÉ-;
seu estud'o nõo serd mois empregue contro os inteiesses
do, nosso povo e sobe que tõdo o esforço do ;,
trobqlho serd o suo qu,oto porte no gronde'torefo d.o
nosso Estodo no obro gigoniesco dä nosso Recons_
lruçõo Nocionol.

O estudonle de hoie ,ê feliz, ele sobe que seró
um dos Homens Novos éom que ó cornoroàcr'Ãrn¡l.oi
lonto sonhovo e que confribuiró dêsintererrodorániå
porq o. progresso de todo o noss,o povo no Guiné e
em Cobo Verde.

Comorsdo professor, nós,
iu e iodos os cidodõos desto
iovem Repúblico devemos es-
tor conscientes dos nossos di-
ficuldqdes. Nõo devemos de-
sonimor, codo um deve pro-
curor infegror-se no comboio-de 

'revoluçõo com confionco
no futuro.'Como iovem cons-
crenfe e coroioso estomos cer-
tos que vois procurondo en-
conlror no medido do possí-
vel solu.ções odequodos poro
os problemos que possom sur-
grr no tuo escolo:

Nõo tens sol,os poro dor
os tuos oulos? Então mobilizo
os.teus próprios olunos, seus
pois, o popul,oçõo do dreo
poro portíciporem no cons-
truçõo dumo escolo. Nõo tens
corfeiros? Lembro-te que te-
mos umo floresto muito rico!
Portq¡¡o bosto com o ouxílio
do populoçõo do dreo cortor
os pous e conslruir corteiros,
lipo corteiros dos ontig,os zo-
nos libertodos. Nõo teñs quo-
dro e giz, mos podes escrever
numq folho poro os teus me-
ninos copiorem. Nõo tens li-
vros poro codo oluno, mos

lens um exemplor por,q ti:
Entõo posso-lhes exercícios
poro coso.

Comorodo professor, id
pensoste olgumo vez no to-
refo histórico que te cobe nes-
te momento? Nunco pensosfe
que esses meninos que hoie
tens o tuo volto sõo os ho-

O treino regular aumenta o
trabalho do coração e a sua cir-
culação e fortifica numerosos
grupos de músculos.

A corrida de resistência, aju-
da de uma maneira muito natu_
ral a evitar ou a reduzir o ex_
cesso de peso.

,A corrida é apropriada para
todas as idades, tanto para mu_
lheres como para ho.mens e não
exige muito tempo disponível.

Através de um treino regular,
pode-se estar em condiçöes de
fazer 10, 15, 20 ou até 30 minu-
tos seguidos. Mas para issoo é

ãt

coNcrusÃo

preciso um treino de duas a três
vezes Por semana.

. Ïreinar 3 vezes, pouco tempo
de cada vez, é melhor que trei-
nar uma vez) durante muito
temPo.

A resistência na corrida não
é questão de idadeo mas sim de
saúde, e para que todos os ca-
maradaso interessados em manter
a sua saúde por intermédio da
corrida, a campanha, comer é
soudóvel, vai dar-vos resumida-
mente, tudo o que possa ser útil
para o vosso treino.

mens do omonhõ! Que sõo o
futuro homem que o Como-
rodo Cqbrol nos ensinou o
conhecer? Então deves prepo-
ror-te poro os ensinor nõo só
o ler e o escrever, como iom-
bém todos os principois ino-
lienóveis qu" oi permitirõo vi-
ver e porficipor no novo so-
ciedode que gueremos cons-
frurr no nosso Poís. Ensino-
-lhes o omor e respeitor os
nossos dirigentes, o nosso po-
vo, e seus comorodos, os
seus pois, ,o conhecer e dmor
os nossos heróis e mdrtires; o
oTgr o trobolho e b iustiço,
o higiéne: Ensino-lhes .iue de-
vem tomor bonho tod'os os
dios; que devem ondor sem-
pre límpos e bem penteodos
que devem ter o noriz e os
nrõos sempie limpos; que de-
vem conservor bem os seus
livros; ensino-lhes gue nõo
devem cuspir nunco no chõo
e o moneiro correto d'e se
senfor numo oul,o. Enfim, co-
morodo professor, preporo os
teus meninos poro virem ,o ser
filhos dignos'do nosso Terro.
Esto é o moior contribuiçõo
que neste momento podes dor
oo teu Poís nesto suo fose de
reconstruçõo.

Avonte, comorodo profes-
sor, no nosso luto contrq o
ignorôncio, o med'o e o obs-
curontismo. A vitório esló no
nosso lodo.

CONTOS E LENDAS
DA NOSSA IERRA

" 0 lilT[ DA l,[0A "
Um rei muito interessado em

possuir, por meio de magia, for-
ça e valentia sobrenaturais, con-
sultou para isso um marabú o
qual foi de opinião que a melhor
maneira de resolver tal proble-
ma, consistiria em que o seu ilus-
tre cliente bebesse o leite de uma
leoa. As qualidades do rei da sel_
vao explicou, seriam para o ho_
mem que bebesse aquele leite.

Este parecer do mago deu ori-
gem, como se deve calcular, a
um segundo problema tão gran_
de como o primeiro, pois não é
nada fácil rirar o leite de uma
leoa. Os homens grandes, os no-
táveis a guem o rei deu como
encargo estudarem o assunto, de_
ram voltas à cabeça e acabaram
por confessar a sua incapacidade
em achar uma solução para o
caso, dizendo que estavam a bra_
ços com uma tarefa impossível
de levar a cabo.

Mas o soberano, que só pensa-
va em tornar_se o mais valente
dos guerreiros e ansioso da fa-
ma e glória gue isso lhe daria,
mostrou-se inabalável na sua de_
cisão e declrarou que mandaria
enforcar quem na sua presença
dissesse que era impossível tirar
o leite a uma leoa. Não existiam
impossíveis para um grande rei
e ele tinha a certeza que o era.

Vivia pois a tabanca real dias
de grande aflição dominada como
estava pela questão de saber co_
mo se poderia obter leite de leoa
para o seu rei, quando uma le_
bre, posta ao corrente da coisa,
se declarou pronta para resolver
tão grande dificuldade. E não se
ficou em palavras porque, como
se se tratasse da coisa mais na_
tural do mundo, o pequeno ani_
mal pegou numa cabaça e me-
teu-se pelo mato adentro à pro_
cura de certa leoa que ela sabia
ter crias a amamentar.

. Chegada junto dela, olhou vá-
nas vezes para as mamas da
grande leoa e para a cabaça que
levava, ao mesmo tempo gue ia
dizendo:

- <Pode ser, não pode ser.
Pode ser, não pode ser...)).

A leoa admirada com aquela
conversa, perguntou:

-<O que é que tu dizes? E

porque razão olhas para mim e
para essa cabaça?>.

A lebre explicou - <Encon_
trei umas pessoas que diziam que
tu eras animal de pouco leite e
de nenhuma maneira poderias
encher esta cabaça com aquele
que tens nos seiosl.

A leoa ficou num estado de
irritação muito grande e gritou:

- <Quem foi o burro que disse
isso? Dá-me cá a cabaça que já
verás>. E tomando a cabaça com
as garras, pô-la no chão, incli-
nou para ela um dos seios e
comprimindo-o entre as patas
dianteiras, rapidamente a en-
cheu.

Pôde assim a lebre levar ao
rei o precioso líquido e quando
este lhe perguntou como conse_
guira resolver tão depressa um
assunto tão difícilo contou o que
acontecera e. concluiu: - <Fraca
como sou, que seria de mim se

não tivesse aprendido a explorar
a vaidade dos fortes?>

i ANO r DE ORGANTZAçAO
PÁCII.N SEMANAT DO COMISsARIADO DE ESTADo DA EDucAcÃo E cuLTuRA

As mossos nõo lomom, nem podem fomor conhe-
cimento do problemo do <retorno òs fontes>, ou do
(renosc¡menlo culturql>: os mossos sõo os porlodoros
do culturo, elos mesmos sõo o fonte e, oo mesmo
tempo o único entidode verdodeirqmente copoz de
preservor e crior o cuhuro, quer d'izer de fozcr liistório.

A. CABRAL

DEPARTAMENTO DO ENSINO PRIMÁRIO

A NOSSA LUTA.

c0nRDn n slunÁvnl

PtlÅTlcAR REGUI,AAilANTü A 00n[l[l,{ PÅ[lA mÅNTAA A SAúiln

-

A prática regular da corrida,
aumenta a capacidade física e
contribui para estabilizar a saú-
de, aliviar as tensões nervosas e
aumentar o bem-estar.

A corrida de resistência é uma
das melhores prevenções contra
as doenças e outras deficiências
físicas que nós conhecemos pelo
nome de <doenças de insuficiên_
cia de movimento>

Por isso, nós pensamos que
seria bom fazer uma campanha
ao nível de todas as escotas da
nossa terra e dos comités de bair_
ro da JAAC, a que chamaríamos
<Correr é saudável>. Esta campa-

nha pretende com a prática da
corrida, reduzir e até evitar es_
sas deficiências.

Ao fim de algumas semanas
de treino de corrida, começa a
notar_se que o êxito é possível,
o que faz com que esta activi_
dade física se torne uma prática
alegre. Toda a gente devia, ex-
per¡mentar este remédio, muito
eficaz e pouco dispendioso; cor_
rer para ter saúdel

A corrida é uma forma natu_
ral de movimento que não requer
nenhuma aprendizagem especial,
nem qualquer espécie de acom_
panhamento técnico.

t3a rß tütdfl¡

(coNTtNUA)
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SOFALA (ex - Beird) -(AFP) - É crítica a situa-

ção no centro de Moçambi-
que, que conhece uma das

mais graves inundaçóes re-

gistadas nesta regiãor a se-

guir à cheia de quatro rios,
cujas águas cobrem as casas

e as terras.
Para socorrer a PoPula-

ção, que procura refúgio no
telhado das casas e em cima
das árvoreso são utilizados
helicópteros e barcos.

As operações de socorro
por terra foram abandona-
das, pois as estradas de saí-

da de Sofala estão cobertas
por água até 1vários metros
de altura. Segundo a Rádio
Nacional Moçambicanao mi-
lhares de pessoas estão sem

abrigo e a próPria cidade de

Sofala, que está sem comuni-
cações com o resto do País,
só pode ser atingida Por mar.

Ëntretanto, os observado-
res pensam que as _inunda-
ções não se agravaraor Por-
que a estação das chuvas es-

tá a chegar ao fim-

K

G
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¡únda pedc a prisão de Smith

interuenção militar

N' DjÄ,þfENÄ (Af"P) 
- A'nsolc

está p¡ontq o engojor crs suqs uo-
pcrs qo lodo de Moçombique se
este pois fô¡ <¡tocqdo pelc Rodési.o,
oii¡mou nc terçc-leirc. em N'Djome-
ncr Lopo do Nqscimento, p¡imerro-
mlnistro cngolono, que lez umq es-
cc¡lc técnica nc¡ cqpitol tchodiono,
qucndo ¡egresscvcr cr Luqndcr, no
{inol d,a suc¡ visito oficiol ù Lfbio.

Sob¡e c¡ Nomíbia, Lopo do Ncsci-
rnento indicou, somente que o seu
pols "nõo pe:rsc¡vcD envior tropos
paro comboter os sul-ofriconos, mcs
que dcnio "um cpoio mcteri<¡l, ¡.ro-
Illico re diplomótico" à SWÄPO, nc
su,s luta p(Ircr cf libertoção do su-
doeste qf¡icqno.

Äpós ter reco¡dc¡do que Ängo1c mcn-
tinhc o seu pedido de rePoroçáo
dos estrogos de guerro ccrusodos
pela .4,frico do Sul durqnte o con-
flito qngoiono, o prìmei¡o-rninis-
tro indicou que <: suct visitq <¡ Tri-
poli se situovo no qucdro da coo¡-

'iivo poderó compreender "verdc-
deiros brcn¡cos como G<¡rlield Todd
e Roy Tl/elemsky'.

Sir Roy Welensky é um ex-pri
meiro-minist¡o da <rntigcr federcçôo
da Rodésio-Niossolândio e Todd, urn
ontigo primei¡o-minist¡o ¡odesicrno
maniido com residênciq fixo.

Segundo Kcrundo, o comité execu-
tivo luncionoria du¡qnte um crno
e trcbclhorio porc estobelecer (crs

66¡¡¡dições ¡x¡rcr c rec¡lizcção de ve¡-
dc¡deir<¡s eleições por sulrógio uni-
verscl segundo o ¡xincípio "um ho-
mem, um voto".

,4, propósito de umcr intervenção
mililço' ¿cr Grå-Bret<¡nho, o P¡esi-
denle Zombiqno considerou <que

isso seriq c¡ melhor coisc¡" e que

"pertritiricr sclvc¡r vidqs e pôr ter-
mo ù guerrc, ¡r¡c¡is rcpidqnente¡

Afr¡co do Sul:

0 proço dn gorm
CTDADE DO CABO (AFP) -As despesas militares da África

do.Sul atingirão este ano a cifra
recorde de um milhar e meio de
dólares dos E.U.A. ( I 350 000 000

rands), revelou na passada quar-
ta-feira o ministro das Finanças,
senador Owen Horwoodo depois
de ter submetido ao Parlamento
o projecto de orçamento Para o
exercício de 1976177.

Este aumentoo na ordem de 40
por cento, em relação ao exer-
cício em curso, é destinadoo se-

gundo o ministro a Permitir às

forças sul-afrìcanas o cumPri-
mento da sua <missão defensiva¡r
na fronteira <rcom o melhor equi-

Þamento possível>.

denoçõo dcr polftico cngolonc com

"os pcdses irmõos e pcrrticulcrmen-
te em mc¡téric¡ de energic¡ e petró-
leo. É estq ignrc¡lmente cr lqzão pe-
Ic¡ qual estive cnÍes ntr Argélic,
precisou.

",Ã. cooperc¡çõo líbic¡-angolcnc¡ em
mctéric¡ de petróleo é tcnfo mais
necessó,ria explicou em seguido -(porque cr compcnhi¡¡ trmericcnc"

"Gulf Oil" p<¡rou cr suc produÇóo
de petróleo no enclc¡ve de Cabin-
dc, provocctndo umc¡ p'erd<r liquidc¡
de vúrios rnrithões de dólc¡res de
divisas pcra Ãtngoltr."

Po¡ lim, Lopo do Nqscimento su-
blinhou que Anqolcr mc¡ntém "boas
relcrções com o Tchcd, Pcls que se

empenhou na vidt¡ de cooPercçõo
corn os pcíses cfriccrnos pcrcr Ii-
bertcrr o continente".

OS DóIARES NÃO PODEM

FAZER PARAR A HISTORIA

TRIPOLI (ÃFP) 
- O imPericlis-

mo e os seus crgentes nõo Poderão
elimincr cs revoluções popul<rres

e os dólcres nõo Podem deter o

curso d(¡ Hisfóricr", cfirmou nc se-
gundc-feiro o primeiro-ministro de

Ãngola, Lopo do Nascimento, du-
ronte umc confe¡ência de l¡nprenso
reclizodo em TrlPoli onde est'eve

em visitc.
Lopo do Nascimonto lançou en-

tretonto, um cpelo à vigilôncio,
(porque o impericrlismrno tem nu-
meroscrs mcneircs dê montcr os
seus conaplots".

"Ã, LíÓic¡, ocrescentou, é pel<r su<r
sifucrção geogrrêficc e polítictr, um
qlvo pcrr,c o impericrlismo se atircr
q vórios pcríses cfriccnoso.

AGOST'NHO NEÏO
NO UIGE

LUA,NDA, (T.A.SS) 
- Äsostinho

Neto, Presidente da RPÄ,, declcrou,
du¡onte um impo¡tonte nmeeiing,
reoljzodo ncr províncio de Uíge,

que o imperiolismo nõo renunclou às
suos ¡nonobrcs expcnsionist<¡s e;n
Ãngol'cr, e preconizou o reforço dos
forçcs ormodos e o su(I coPocidcde
combotivc¡.

Abordondo os reloções dcr RPA
com os poíses socìolistc¡s, Ãgostinho
Neto sublinhou o lmportôncia da
ojudo concedida por Cubc e c¡

Uniõo Soviético. Os imperiolistas,
prosseguiu, c<¡Iunicm cs nossos re'
lcções com os Pcises socialistcs.
Eles querem que cr URSS e Cuba
recusem o seu <¡poio c .Angolcr' Por-
quê? Pcrc nos t¡tc¡ccrem mqis fc¡-

cilmente." O Presidente mostrou
o obsurdo dos cfirmcções nõo lun-
dodos do imPrens6 bu¡gueso, Pre-
lendendo que o URSS "coloniza"
.4ngolc.

uma

DAR-ES-SÀLÃM (ÃFP) _ O Mi-
nìstro tonzoniano dos Negócios ik-
t o"guito", Ibrohim Kcrdumcr' :ndi-
cou int.ttt, durante umq conferên-

cia de Imprenscr recrlizodc em Dcr-
-Es-Solom, que os Presidentes reu-
nidos recentemente em Lusqk<¡, no
Zômbiq, porc exominor c situoção
na .África' Austrol, tinl¡crm decidido
intensificor c¡ guerrc de libertcçäo
no Zimbobw,e e tinhom Pedido òs

duos tendêncios da ÃNC Porcr se

unirem.
Kcdumc¡ qcrescentou que espeÎo-

vc que loshucr Nkomo e o bisPo
Ãbei Muzo¡ewcr comPreendessem
,c¡ necessidode de se unirem e de
luto¡em juntos com cts ormcfs, con-
trq o regime de lcn Smith.

No que diz resPeito qos btoncos
da Rodésia, o ministro tonzaniqno
dividiu-se em t¡ês grupos. O Pli-
meiro, segundo Kcrdumo, compreen-
de os brqncos que cpoiorn c¡ políii-
co de Smith e nôo querem um 93-
verno de moioricr negro. O segundo
grupo, compreende os brcncos que
ignorom o que um regime negro
thes poderú dcrr e que deixq¡õo o
poÍs, porcr regressorem crpós terem
constcrtodo a evoluçôo da sih:açõo.
O terceiro grupo, ocrescentou o rni-
nistro, compreende os broncos, no-
tu¡ais dc¡ Rodésic¡ e que deseiom
viver sob um governo de moioric
negro. Esses, dfsse, ficcräe nc Fn-
désic¡ e querem negocicn.

.Ã Commonwealth," disse Kodu-
mcr, "poder& cjudcr esles dois úl-
limos grupos ccolhendo-os, Por e-
xemplo, como emigrc¡tes ou ofe-
recendo-lhes compenscções ccso
deixem c Rodésic.o

KAUNDA PEDE A PRIS.ÃO
DE SMITH

LUS,A'KÄ (ÄFP) - O Presiderte
Kenneth Kcrundo, que pediu ncr se-
gundcr-feira oo gove¡no britônico
porcr deter os responsóveis do re'
gime de Smith e substitul-los por
um executivo presidido por ujn
britânico, precisou que este execu-

a Grã-Bretanhr na Rodésie

É crítica a situação no líbano
x Sexta esquadra amoricana ao largo

P.ARIS (ÃFP) 
- Sendo di&ia no

Líbano, hó onze meses, c violênciq
surgiu, pelcr primeirc vez nc terço-
feirc no Golileìo, onde os inciden-
tes que mcrcorom o jornodo cle

greve gerol dec¡etcda Pelos órc-
bes dos zonos ocupcdos, em sint:l
de protosto contrc cr exproprioção
de tencs, fizerom seis mortos e 69

feridos. Mohmoud Riod, secretório-
-gercrl dcr Ligcr .Árobe pediu o in-
tervençôo imedicta do ONU. No
Líbono, c¡ gue¡¡c¡ civil töma ogora
uma tol omplitude, que o secretó-
rio-gerrcl da ONU, Kurt \Moldheim
evocc¡ndo q "grcvidcde excePcio-
nc¡l destc trcrgédic" e qs suqs im-
piiccçóes omeoçcdorcs porc cr pcrz

no conjunto d'c regiõo, informou o
Conselho de Seguronçcr dc¡ :uc
próprio inicicttivo.

É verdode que o imposse é totoL
no Llbcno. O dia de terçc-feiro
conheceu combotes oté oqui iniguo-
láveis (200 mortos e mois de 400
ferldos, em vinte e quotro hor.cs).
Joumblott, dfrigente da esque¡dc:
jibonesa, considerc "cbusivc¡ G

iniciotiva de Kur Woldheim, porque
não vê nodo nc¡ c¡ise libqneso que
sefc susceptível de omeqçcrr c poz
no mundo. Denuncia a inienção de
certos poíses órobes de procurcrem

internocionolizo¡ o c¡ise liboneso'

Os Estodos Unidos, cui,c Sexto
Esquodro novegc oo lorg6 do Poís,
prontc c repctricr os refugic¡dos
ctrlericc¡nos so necessô¡io lôr,o flze-
rom sober que nõo "tolercr&o ne-
nhumc¡ infawençõo estrangei¡<¡ di-
rectc.o Mcs encorojom, <ro mesmo
tempo, os esforços sírios, com vist"r
o umcr resoluçõo.

Por flm, um outro focto impor-
tonte dconteceu nq terço-feiro: o
espectaculcrr reconcilioçáo entre

Ycsser .Araicrt, Presidente dc 9LP
(Orgcnizcçõq de Libertoçôo do Po-
lestìnc¡ e Georges Hoboche, S'ecre-

tório-Geroi dcr Frente PoPulor dc
Llbertoção dc¡ Pqlestino, que nêc
particlpovc nos reuniões do Comité
Èxecutivo da OLP, desde Setembro
de 1974.

E,U. A. g U.R'S.S,
não chegam a acordo

'WASHINGTON (ÃFP) - os Es-

todos Unidos e cr Uniôo Soviética
nõo conseguiram concluir ncr doto
Þrevistq, 3I de Morço, um ocordo

de limitaçõo dos explosóes nucleq-
res pcrcfficos cuiorizcdos c codc
poís, declorou no quorio-feirc o di-
rector dq ogêncio crmericonc ¡->orc:

o controlo dos ormos e do d'esor-
momenlo.

Contudo, qcrescentou, openqs
fqitc¡ resolver olguns probiemcrs, e

um trotodo entre os dois Poíses
poderó vi¡ ù luz do dia dent¡o de
dois meses, podendo entrel,cfnto cl:-
dq um deles, se o deseicr, reqlizor
novcrs e:qpe¡iêncios. Os Estcdos

Unidos, indicou, completcnom're-
oenlemente umo série de ensqios e

náo proieclcrm quclquer exPlosäo

num futu¡o próximo.

O frccosso destcs neqocioções

significo que o ccordo d,e 1974 so-

bre c proibiçåo dos explosões nu-
clecres subter¡ôneos com fins miii-
tqres de poiêncio superior c i50
quilómetros tcrmbém nôo poderó
entrqr em vigor.
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N/(O^4O Elvl LUSAKA

LUSAKã, (AFP) -- Chegou no se-
qucrtaJeircr a Lusako, pqro con-
verscrções em privado com o Presr-
dente Kenneih Kcrundc, Joshuc N'ko-
mo, dirigente dc¡ qic¡ interior do
Conselho Nocionol Africano. I dtri-
gente ncrcionolisic do Zlmbobwe

- 
que loi recebido nq ¡esidêncio

oficiol do chefe de estodo--jnfor-
mou, segundo os observodores, o
Presidente zambiono dos últimos
desenvolvimentos da intronquilidc-
de pollticcr que reinc em Salisbhria.

A U.RJ.S. AO LADO
DOS PATR/OTAS
DO ZIIABABWÉ.

MOSCOVO (AFP) 
- O nPrqvdco

ctcusou nc terçc-feircr o regi¡¡s ds
Sclisbúrio de hlpocrisia e exige
a suo "liquidcrçõo" em nome dc
opiniõo progressistcr mundiol. ..O
movimento d,e libertcçõo nacionql
do povo do Zimbcbwe, nåo obstc¡n-
te c¡s dificuldades do seu cresci_
mento, tornou-se uÍlc¡ lorçcr pote.nfe
com cr qucl os rccisfc¡s devem con.
tar", sublinhq o "P¡crvdq, num co_
mentório. "É c¡ rc¡zõo pelcr qucrl eles
(os racidtas) ctceifarnr hipocritcmente
negocicr com cs cutoridcdes, espe_
rcndo ctrc¡scr c quedc do seu reg.i_
¡ne'. .Mcs, crctescentq o oprcrvdco,
è medida que ct clique no podor se
opõe &s reivimdiccrções dos c¡fui-
ccnos, t¡ lutcr crrmadc desenvolve-se
contrc¡ o reg:itne, pcrcr permitir co
povo do Zimbcrbwe ser dono do seu
pcís".

COIAUNICADO DE GUERRA
DA FRENTE POLISÁRIO

¡.RGEL (ÄPS) 
- Prosseguem os

combcrtes contrq crs iropcs de inva-
são morroquino-mouritcniqnqs. Os
combqtentes do exé¡ciio populcrr de
libe¡taçõo sohoriono lonçcrrom em
25 de Mcrço posscdo um <rlqque
simuitôneo cont¡c¡ duos posições
inimigos, em Bir Enzq¡qn no ex-
tremo sul, e em Hqouzo cr nordesle,
cnuncic um comunicodo dc¡ F¡ente
Populor de Libertoçõo de Scguia
El Hom¡q e Ouodi (Frente POLISÁ.-
RIO) difundido em Ärgel, ncr ter_

çcJeircr. ".4s forçc¡s inirnigcs sotre-
rcrm p'escdcs perdcs de homens
e mctericl", qcrescentcf o comuní-
codo que diz, clém disso, que os
combqtentes sohqrionos otcccr<¡m
igualmente o gucnniçõo de Chaob.

OS CR//!lES
DA JUNTA CHILENA

HELSÍNQUIA. (TÄ.SS) 
- 

Ä Comis-
sõo Iniernqcionol de investigoçóo
sobre o Chlle. com sede em ilel-
sínquio, estlmo que mais de ducs
mi1 pessocs desopcr'ecerom neste
poís desde a chegoda oo poder
do Juntcr. Estorôo, por outro lodo,
detidos mois de 7000 pessoos por
molivos políticos, dos quois meta-
de teria soJrido torturqs. Forcm
torncdos públicos vór'iôs nomes de
torcioná¡ios. Ä Comissôo lnte¡nc¡-

cionol recolheu iguolmente, pel<r

primeiro vez, testemunhos de anti-
gos oficiois do exérciio chileno.

REPRESSÃO EA4 ESPANHA

MADRID (AFP) 
- 

Foi proibidc
pel6l polícicr esponholc umq con-
ferêncic de lmprenscr onde devicr
se¡ onuncicrdc oficiolmente cr criq-
çáo do "Coordenc¡çËo Democróli-
ctrD),que rerine, pelc primeircr vez.
desde cr guerrcr civil, os principois
portidos e sindicatos dc oposiçõo
esponholo, ,ent¡e os quois comunis-
t¡s, sociqlistcrs, democrotas-cristãos
sociais-democrctas carlistqs e libe-
rois. Cinco dos represenlqntes dus
diversos ossocicçóes forcrm detidos
pelo polícicr, trojodcr civilmente,"

"pcrcr interogc¡tório" no momento

em que chegcrvom pcncr c conle-
¡êncicr de Imprens'c.



úrllMASC MUNDO
0 oxomplo
Gamareda

de uma combatonte:
thare ila'Onçl

GOVERNO tAOÇAtABtCANO
EXTTNGUE ASSOC/AÇõES

MAPUTO(ANOP)-OCon-
setho de Ministros da República
Popular de Moçambique decretou
a extinção de diversas associa_

ções existentes no paíso por con-
siderar que se (reyestem de os-
pectos srrsceptíveis de causar di-
yisionismo entre o Þovo moçam-
bicano Þor estarem imþregnadas
de olguns moles dø sociedode co-
loniol-foscisto, tois como o ro-
cismo, o regionalismo e o eli-
tismol.

O decreto reafirmê no entanto
o princípio consritucional da li-
berdade de associação no sentido
da <<consolidação da unidade na-
cicnal>> e da <e/evoção do nível
científico e culturol do þovo mo-
çombicanot>, estabelecendo, ain-
da, que todos os bens ou direi-
tos pertencentes a essas colecti_
viCades extintas revertam para o
Estado, sendo assegurado o em-
prego aos seus trabalhadores.

UGANDA A POSTOS
PARA AUXILIAR
t )ÇAMBTQUE

NOT|CIAS

KAMPALA (ANOP) _ O
Uganda colocou a sua força-
-aérea de intervenção em estado
de alerta na eventualidade de ter
de ajudar Moçambique a enfren_
tar a Rodésia - noticiou anteon_
tem a rádio ugandesa.

A Emissora Oficial do Uganda
declarou que todas as esquadri-
lhas da força-aérea, incluindo ca_
ças de intervenção <Mig> de fa_
brico scviético e aviões de longo
raio de acção estão em estaão
de alerta, na base aérea ldi Amin.

CONTRA A CEGUEIRA

Sportlng o UDIB
seguom à frento

,Após a jornada do último fim
de semanao é a seguinte a clas-

sificação ,do CamPeonato Na-

cional de Futebol da nossa terra:

CLASSIFICAÇÃO

J. V. E. D. M. S. P.

Futebol

-l

Sporting.

uDlB ....

Benf ica

Bafatá...
Ténis.....

Balantas .

Ajuda...
8u1a......

Farim....
Cantchun.

Gabú....
Tombali .

Bolama ..

Bissorã ..

15il3
t512r
t4 94
t5 I 3

15 6 6

t4 63
t5 54
t4 57
t4 52
15 43
15 42
13 3 3

t4 30
t4 rl

il25
15 25

722
20 19

20 t8
2l t5

20 t4
25 13

22 t2
29 ll
26 r0
279
396
393

I

7

I

4

3

5

6

7

7

8

9

7

il
¡t

28

52

27

76

24

22

2l

27

20

21

t5

t5

22

il

Passaramo no dia 27 de Março
último, dois meses sobre a mor-
te da camarada Nhare Na Onça,
antiga militante do nosso Partido
e deputada pelo círculo de Nha-
crao à Assembleia Nacional Po-
pular. ,A camarada Nhare foi ví-
tima de um acidente de viação,
na estrada de Enxalé e Malofe.

Em 1963, a camarada Nhare
ingressou no Partido e nesse mes-
mo ano ¡ntegrou-se no grupo de
camaradas que trabalhavam na
mobilização das massas popula-
res na zona de Enxalé. No ano
seguinte, devido às actividades
do exército colonial, foi obrigada
a refugiar-se na base de guerri-
lha de Enxalé, onde desempe-
nhou a função de cozinheira dos
nossos valorosos combatentes.

Depois da libertação da sua
antiga tabanca Malofe, a cama-
rada deputada regressou para lâo
e, com a formação do Comité
de Tabanca, foi escolhida, pri-
meiro para responsável pelo abas-
tecimento das nossas Forças Ar-
madas e, mais tardeo dos Assun-
tos Sociais.

A camarada Nhare Na Onça

era uma mulher activa e cheia
de vigor: organizava brigadas de

transportes de material da antiga
Zona 7 para a Frente Norte e

promovia reuniões com as mu-
lheres da sua zona, para conven-
cê-las a deixarem os seus filhos
a irem à escola. Por tal motivo
foi cognominada <Mãe> dos alu-
nos.

Era mãe de três filhoso um
dos quais participou na luta de
libertação nacional integrado nas
FAL ( Forças Armadas Locais ).
Cumpria zelosamente e com o
risco da própria vida, as missões
de que era incumbida. E nunca
foi alvo de críticas .

Nas eleições para a nossa pri-
meira Assembleia Nacional Po-
pular, a camarada Nhare Na
Onça, foi eleita deputada pelo
círculo de Nhacra. Participou nas
duas reuniões deste órgão de so-
berania nacional, a última das
quais o ano passado, em Bissau.

Era irmã do tÉaidor Abna Na
Onça, que tentou a todo o custo
desviá-la das fileiras do PAIGC,
com presentes enganadores e

mobilizações sem resultado posi-
tivo, e que, por último, optou
pelas incursões sucessivas às ba-
ses de guerrilha, em tentativa de
a capturar, nunca o tendo con-
segu ido.

Do Estoção Postol de Bissou recebemos o seguinte horório
de fecho de molos postois Þora o exterìor do poís, o tronsÞortor
þelos aviões da TAP, o þortir de hoje, I de Abril, em gue os

correiros doquela comþanhio possom o ser òs terços e sextos-feiros:

A partir de hoje

TAP: novo horário
do lecho de malos po$tais

'l eP a chegor <ìs terços-feiros:

Encomendas postais - l2 horas de 2."-feira;
Correspondência registada - l6 horas de 2.0-feira
Correspondência registada cf taxa de última hora -horas de 2.u-Íeira
Correspondência ordinária - 17 horas de 2.u-feira
Correspondência ordinária c/ taxa de última hora -horas de 2.u-feira

SPORT'NG DE B/SSAU

GANHOU AO /VIANSOA

O Sporting Clube de Bissau

bateu os Balantas de Mansoa,

por três bolas a zero, num jogo

disputado ontem à noite no <Es-

tádio Lino Correia)), a contar
para a primeira eliminatória do

torneio quadrangular organizado

pelas <Velhas Saudades de Bo-

lamalr.

Hoje

-Bembeyr lazz
em Bissau

Chega hoje pelas 13 horas
a Bissau vindo de Conakryo
num avião especial, a famo-
sa orquestra nacional da Re-
pública da Guinéo <Bembeya
Djazz>>, para a realização de
uma série de espectáculos
na nossa capital e em diver-
sos outros Pontos do país.

Aquele agrupamento mu-
sical desloca-se à nossa terra
a convite do Comissariado
de Estado da Juventude e
Desportos.

Na sua estreia ao público
Ca capital, <Bembeya Djazz>>

actuará ho je à noite, pelas
2l horas, no <Estádio Lino
Correial. Os bilhetes encon-
tram-se à venda no Comissa-
riado da Juventude e Despor-
tos, a partir das l0 horas da
manhão aós preços de 30r 20
e l0 pesos.

Às 12130 horas estacionará
junto à - bomba da gasolina
um camião para levar os ca-
maradas que quiserem ir re-
ceber o grande conjunto do
país irmão, no aeroporto de
Bissalanca.

AilGOLA
t0 c0ilsELH0
DE SEGURAilçA

NOV.{ YORK (TÃSS) 
- O Con-

selho de Seguronço continua o
exomincn cr questão do cgressöo
da Áfricc do Sul ò Repúblicc Po-
pulor de Angolcr.

O Conselho de Seguronçq deve
condenor o ,qgressão dc .A,frica do
Sul e ¡econhecer o di¡eito à auto_
determinoçôo cro povo dc Ncmíbicr.
ilicitomente ocupcdo pelos rcrcistas
sul-crl¡icqnos, sublinhou no terçc-
fei¡q, nq suc intervençôo no sessäo,
o presidente do Conseiho dc¡s I,Io_
ções Unidas po¡cr cr Ncnnlbio, Duns-
ton Komqncrcr (Repúblico da Zãm-
bio).

O delegodo nigericno, Leslie
Horrimqn, qpreciou oltqmenie o
otitude consequente e principcl dc
Uniõo Soviéticq e dos outros poíses

sociolistos no questóo crngtoicno.

LISBOÄ (TASS) 
- 

A luta elei-
toral atiage o aug'e em Portugal,
e,mbora a camPanha oficial das
leg:slativas somente começa no
domingo. Os conflitos políticos,
que opõem os partidos, geram mui-
tas vezes colisões, com um perigo-
so ag:ravamento da s'ltuaçã.o no
pa"Ís. .{ direita reaccioná.ria, e por
vezes a esquerda extremista, pseu-
do-revolucionária, estão na origem
das provocações.

O governo e os partldos da es-
querda fazem tudo para estabeli-
zar a situação e conseS'uir uma
atrnosfera calma e normal, para
a.s eleições.

O primeiro-ministro, P-nheiro de

Azevedo, propôs aos partidos So-
cialista, Popular Democråtico e

Comunista, cujos representantes
fazem parte do governo provisó-

16,30

I 7,30

PORTUGAL, CAMPANHA
coMEçA NO PROXIMO

Obs.: - Últimas tiragens (somente Para corresPondência or-
dinária), às 06130 horas e 07130 horas de terça-feira nos receptá-
::ulos da Estação Postal e Aeroporto, resPectivamente.

TAP o chegor òs sextos-feiros:

Encomendas postais - l2 horas de S."-feira
Correspondência registada - l6 horas de S.u-feira

Correspondência registad a cf taxa de última hora - 16130

horas de S.u-feira
Correspondência ordinária - 17 horas de 5.0-feira

Correspondência ordinária c/ taxa dè última hora - 17'30

horas de S.u-feira

Obs.: - Ultimas tiragens (somente Para corresPondência ordi-
nár:ia) às 06130 horas e 07030 horas de sexta-feira nos recePtáculos

da Estação Postal e Aeroporto, respectivamente.

ELEITORAL
DOMINGO

rio, para elaborarem juntos as
medidas ncc'essárias Para a esta-
bflidade política durante a carn-
panha eleitoral. O chefe do exe-
cutivo português,encontrou-se com
delegações dos três Partidos.

O secretárrlo-geral do PCP, Á,t-
varo Cunhal, disse aos iornalistas
que a detegação do seu Partido
procedeu, com o primeir'o-minis-
tro, a uma vasta troca de Pontos
de vista, sobre a situaçáo Política
om Portuga}, na véspe,ra das elei-

ções.

Além disso, está em vias de aca-
bar o projecto da nova Constitui-
çáo da Repúb'lica. A. esquërda re-
gistou um prog'r€sso importante:
apesar da resistência dos deputa-
dos da direita, a Assembleiâ Cens-
tituinte votou, por maiorla esrna-
gadora dos sufrágios, uma moção

proibindo a primeira Assembleia
Leg.slativa de modificar os caPí-
tulos da Constituiçäo, no que diz
respeito às garantias actuais dos
trabalhadores. Na altura, estas
disposições tinham sldo adoptadas
por proposta do Partido Comunis-
ta Português.

O d,eputado socialista, Caliclas
Barreto, sind,lcalista, felicitou-se
por esta decisáo da Asse,mbleia
Constituinte e sublinhou que as

disposiçõ,es da Constituiçáo rela-
tivas aos dlreitos dqs trabalhado-
res, à actividade des comissões
operáriâs nas empresas e à unida-
de sindical, tornou-se assim uma
Ie': nacional inviolável. O que con-
firma uma vez mais, disse, que a
nova Constituição servirá os inte-
resses dos sectores explorado5 da
populaçáo.

GEI\¡EBR,A (AFP) 
- O núme-

ro dc cegos poderá ser reduzido
a dois terços, graças a medidas
simples, declarou a O.M.S. (Or-
ganização Mundial da Saúde).

Há actualmente no mundo l6
milhões de cegos, mas perto de
l0 milhões destes casos podem ser
evitadc¡s ou curados, diz-se num
c,¡municado publicado a propó_
sito do Dia Mundial da Saúde,
em 7 de Abril, cujo tema este
ano será <<Prever e ultrapassar a

cegueira>.

,4CR/CULTORES
PORTUGUESES
AlvlEAÇAlyl O GOVERNO

LISBOA (AFP) 
- A Confede-

ração dos Agricultores Portugue-
ses (CAP), que conduz uma
campanha activa contra a refor_
ma agrâria colectivista, acaba de
lançar um <ultimato> ao Go-
verno.

Se as terras <<ilegolmente ocu-

þodos>> não são restituídas aos

agricultores, proprietários, ren-

deiros e caseiros até à próxima
segunda-feirao <<desencadeará o

ofensiva oté ds suos últimos con-
seguêncios o desþeito do obertu-
ra da comþanha eleitorol e oÞe-

sor do risco de ser ocusodo de
se deixar manipulor þor olguns

portidost>.
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Dll. r ert0 PIt'ißOEÂr Qr:nta-Foira, 1 tle Abril ile 19?6


